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, 51 DE JANEIRO 1 perfllmarta viração da tard8 le~a-1 zm.> e n'este jornal, conseguill 
a:O Povo Espozeodense» ] condemnaílos. 1 ~ 1 rá aos nossos irmãos expatna- 1 caçar o que sabe. 

- J 1 maJs antlwo e de Jà vae longe 0 dia em que ~s • ~ · dos o anciado arito da LIBEH- E' certo, porem, que Alvaro 
e 0 

orna _ , e lindas damas ioglezas acenavam. r1- . DA.DE!... ;; Pinheiro, r1nando collaborador 
malor~frculaçao, neste con- sonhas e ard~nles, com lencinh 11s Qnantas lngrirnas não fazes da <rBriza», fez versos de tal or-
~elho. brancos. aos namorados que iam bus· verter, quan:tos p~de~iarni:tos dem que inspiraram a um criti· 

l!Tll~t~í~t~~11l~~i~~$~~~~~ 

·~. ~®~~~ ~~~~~ 

car louros para lhes adornarem a não fostes avivar, dia molvida- AO& DEZ i\N~OS D'ALlCE co d'esse tempo urna poesia que 
fronle formosa! Já vae longe o dia vel!p b filh foi considerada pelos entendi-

. ai festa cal"3- o res paes, esposas e 1 os Naudllção slnce1•a elos uma peça litteraria de pri-
em que os 10

0 ezes. em ' r.~o que vistes os queridos da vossa meira granrteza e ela qual o nos-
vam as luvas e prepafavam_ 0 ' .,11 ....... a es·tend1"clos sobre o la0 edo f ó t ri1· i t · · 

d " " - "' Dez primaveras vRe a.zer s mBn e so per 1 1sa1 o, a esse em po Ja 
para entrarem de passeio, e lo os das ruas sem alento. hirtos, ou GentilereBnç:i.defagueiroolhar! com fumaças rte poeta, nada gos-

Não é de hoje nem de boatem. 
que pugnamos pelos melhoramentos 
que possam i11leressar a esta terra; 
e desde o inicio d'esta publicação 
temos sempre combatido por elles, 
embora partam de gregos ou lroyao-

daodys. em Pretoria.. . . . lhes ouvistes os gemidos d'ago- A ima~em s1:a esbelta e sorridente, tou. Dizia assim: 
A!:zor<i, é o dia de des11lusão! e o 1 nia, O ultimo adeus ás glorias Tem da innocencia o brilho scintillante, 

nos. 
Ha muito que a nossa barra se 

acha o'um abandono detestavel, de­
vido á rnã orientação que tem lido a 
pdlitica local do nosso concelho. qae 
não tem votado am minuto de at­
tenção para o seu melhor elomeoto 
qoe poderia fazer feliz esta !erra. 
Se :;ccaso ella estivesse em condições 
de dar ingresso á navegação cos· 
leira, o que faria progredir o nosso 
commercio e industria,-o elemento 
vifal de todos os povns, a alavanca 
mais poderosa que faz engrandecer 
um povo qoe de peqoeoo se eleva 
a gig_ante~co e poderoso,-oão ha· 
via com certeza tanta fome tanta po­
brez:i na infeliz classe piscatoria. 

A nossa barra, devido ao des· 
!eixo e incuria a que a teem deita· 
do. por largo espaço de annos, foi· 
se arruinando, mormoote no molhe 
do U6rte. 

Porem, por indicação do coodn· 
clór de Obras Publicas o'esla villa 
para o goveroo, este maodou fechar 
o referido molhe em forma de ram­
pa. 

Principiaram-se os trabalhos. 
Acontece porem que foram sus­

pensos, ficando os já foitos de ne­
nhuma utilidade, 

E' que os ventos não correm de 
foivão e não se poderà pedir ao go­
lerno outro sacrificio a não ser o de 
anichar os arranjistas e esfaimados 
pelo osso beneficente do eslomago. 

E a barra lá eslá no seu antigo 
estado, com esperanças de peorar; 
o commercio em decadencia e a 
classe piscatoria, iohibida de fazer 
uso do seu mister, a morrer de 
fome, sem poder traospôr a barra 
entulhada d.i pedras e areia. 

Voltaremos com mais demora a 
fallar sobre este assumpto e sobre 
as causas que determinam tal i;bao· 
dono. . 

INGLATERRA ·E TRANSVAAL 

~ Como o do Sol ao longe a despontar. dia da derrotai e os lenços que ace· da terra st:rn mesmo, a troco da 
oavam esLão oos olhos! e os labios vossa Existe:-:icia, lhes poder dar 
que sorriam estão fechados! e o pas· vida,, ou pelo m~nos mitigar o 
seio converteu-se o'um rnartyrio! soffnmento! Infelizes que pre-

A alegria qu~ toda a Inglaterra senceastes a scen.a cornmoyen-
t i P.rra foi pro• te do seu embarque, camrnho 

p3ten eou, 9uani º. ª ~u '. rime d' Africa, com o coração gotte-
clamada, foi um crime, foi 11~. e · jando sangue, vendo-os acabru­
porque o .fit.n de Chamberlam .• fa: nhados dizer-vos adeus, talvez 
zendo·a, e infame; mas esse crime e para sempre, e a terra que lhes 
altameote castigado, com usura, e ouviu o primeiro vagido, e os­
qnant3S ladys que caoLavam choram culou a infancia: -á sua patria! 
hoje! q.oaulos que sorriram tremem Eu calculo, ainda qne mal, as 
agora! amarguras acêrbas, as dôres pun-

Salve, Provi1lenci;;! ge~tes que vos ~respaRsaram o 
peito; como devia e deve ser 

1 1 1 .,. 1 1 1 
grande o vosso soffrer ... 

Congresso V u coa .,ac ona 1 Desgraçados naes, espo!ias e 
Real Associação Central dei Agri- 1 filhos!· · . O ctia 31 de jan.eiro é 

. ciiltiira Portiigueza de lucto e tnsteza para vos. 
* 

São convidados, por es!e meio . 
todos os viobateiros e negociantes de 
vinhos que desejem inscrever-se co­
mo congressistas a mandarem, com 
a maior brevidade, os seus nomes e 
moradas dirigidos á Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza, 
largo de S. Carlos, n.0 4. Lisboa, a 
fim de lhes serem enviados bilhetes 
de ideo1idad0, que facultem os aba­
timentos cuncedilios nas passagens 
dos caminhos de ferro, entrada na 
salél das sessões e mais direitos. 

* * Nove annos são passados so-
brn essa data memoravel 

A luz santa d'uma nova ideia 
não chegou a brilhar: despon­
tou e suffocaram-n'a. 

Lnctaram e foram vencidos. 
A hora marcado para o raiar da 
((Liberdade"J> ainda não tinha soa­
do. 

E' t~o gentil, tão graciosa e pura! 
Inda não doura loucas phantasias ... 
E' um aujo reploto de candura 

Que os paes contemplam com ideal ternura, 
Ao som de mil divinas melodias! 

Oh! como e casto e poetico o sorriso 
Que em seus labioa depôz o Creador! 
A. quem eu simtamenté diviniso, 
Porque a sorrir a enviou do parniso, 
Ave innocente a gorgear amor! 

E' a aurora dourada que illumina ' 
Os horisontes d'uma esp'rança q'ridal 
A luz da sua fronte crystiilina 
E' como a d'uma estrella matutina 
No azul distante a scintillar perdida! 

Sê pois, bemdita, Alice, pnra e terna, 
Lyrio cahido das ragiões d'alom! ... 
Anio d'encantl)9, phantaoin. etr.rna 
Flor orvalhada d'nffeição paternB, 
E o doce enlevo d'uma santa mãe! 

Acceito pois, meus versos, porque emfim, 
E' innocente ll.inda. e tão formosa! 
Tilo meiga qual cele•tP. "herubim! 
Oh! não hB flô~ mais b11llR .. n'um jardim. 
E' tão pura e tão casta como a rosa! 
Lisbott, maio de 1894. 

Joaquim Rodrigues ~ourenço 

-=-
IV 

ALVARO PINHEIRO 
O congresso será inaugurado por 

Sua Magestade El -Rei, nu dia 5 de 
fevereiro. 

Lisboa, 24 de j~neiro de 1900. 
O Presidente da Commissão Organisadora, 

Conde de Be1·liandos. 

Concu1•so 

O livro do Destino tinha uma 
pagina que devia ser salpica­
da com sangue de irmãos 
nossos: verteram-n'o sem resnl· 
tado, porem elle será no futuro 
o estimulo d'um novo desforço. Espozenrle a lagosteirense pa· 
Sonharam uma aurora rosea, tria da imrnortal «Dianna de La­
um porvir radiante, e apezar de, tona que pelo nome não pe1·ca, é 
com valor incontestavel, com- tambem berço do pneta das crSo­
baterem em pró! do seu ideal, nancias» e «Amores Perfeitosl> 
viram-n'o desmoronar-se como que é, nem ma:s nem menos, o 
o castello vetusto que o tufão quarto na ordem dos perfis dos 
abate, e desapparecer como o rapazes do meu tempo que eu, 
fumo que o vento leva. embGra incompetentemente, me 

Está aberlo coo curso, por espaço 
de 30 dias, a contar de 23 Je Janei­
ro pro,.imo passado, para o provi­
mento de um logar de arnanuense oa 
secretaria d'adrninisLraç·o cl 'rste con­
celho. com o ordenado de 120~000 
reis. 

O despertar foi triste. propuz traçai· n'esta gazet::i. 
Martyres do 31!!. N? ann~ do graça de 1872 e 
Não sahistes victoriosos na aos crnco dias do mez de feve-

lucta emprehenrtida, mas, em i r~i!'º do dito anno .. n'.esta villa 
compensação, fizestes brotar no d I;,spozende. rua D1re1ta e casa 
peito de muitos portnguezes a onde actualmente mor.a o snr. 
scentelha incandescente do fogo Pedro de Barros (o . Frno deve 
que vos incendiou a alma e deu e~tar ~anzado; tudo isto parece 
alento para a peleja. n.ao sei q.ue de formula de nota-

.Novo s01•tldo de fazendas Eu sei que alguns dentre vós r1ad~, c~11a reforma o panqudo 
Cocncnuo1ca ·oos o uosw amigo jamais poderão gosar da reali- da 1ust1ça engen~rou ult1ma-

Fraocisrn da Silva Loureiro, com as- sação do sonho acalentado, por- rr_iente, _sem resp~1t'? nem C<?~­
tabelecimeolo de fazeocas na Praça que aos mortos não é dado vol- s1deraçao pelos d1re1tos ad.q!lm­
Teoeote Valadim, que recebeu um tar cá; no entanto, quem extin- dos) nasceu o_ nosso pertH1sado. 
completo sortido de fazendas proprio guiu a vida combatendo, sempre F~z arnanha,como podes ver, 
da estação de inverno e qne venderá firme n'uma ideia alevantada, 28 primaveras. Parabens e va-
a preços excepciooaes. ao alcance de sem trepidar, ha-de, - e a duvi- mos ao a~surnp~~- . 
todas as bolsas, bem como lhe che- da nào é admissivel - ainda ex- Antomo Feltciano de Castr-

Altivo e nobre, o Transvaal pro- d d h tremecer de orgulho e r)razer lho? º. mi.moso poeta que en. cheu gou um variada sorti o e c ~peus d 1 tt l 
segue oa sua marcha vencedora; e os em todos os modelos, taes como: Zo- debaixo da gélida lousa sepul· ~ Joias I erari_as a nossa ~ngua, 
inolezes continuam a ser balidos, re- chral, quando a sua bandeira d.1z ?ªsua poesia «Eu, Anta~ Ve-

~ la, Nulas, Mel Cazemira. Adamastor, · h 1 b riss1mo e a mosca o seaurnte· cbassados, repellidos. tnump ante tremu ar por so o • » "' . 
Gccndella, Fay<ileme. Carieira, Ma- t A orgolbosa Inglaterr~. de dia ceu por uguez. 

d. . d zantme (a t:OOO reis) e de coco. E quem sabe? ... Talvez ama· 
para 1a vê mais e mais curva a a Ao 1iõbltco tecomcneodamos esLe nha- 0 sol ili u mine um povo li- «Dizem que quem porfia mata caça; 
S Cerv'z e os seus famosos leopar • · "Julgo proverbio de cabeça tosca•. 
ua 1 

; • estabelecimenlo. berto; e então os seus raios, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

dos. veado-se impotentes, quebram feixes de luz briillan te, irão acari· 
os dentes de raiva. · t ll" 

PROCUR.~DOR ciar o cypres e a IVO que vos 
Esta guerra representa, até boje. ensombreia a campa, oscular 

um conLiuuo lrinmpho para os boers; FRÃNCISCO U.i SILV.\ LOUREIRO meigamente, á semelhança d'u-
e para os inglezes é corno que o echo ESCRlPTORIO: . ma tema mãe, a fría terra que 
d"ucn carcero, oode se mavem alge· 1 Larg·o Tenente Valadlm vos cobre, segred~ndo-vos odes-
mas e se arrastam vozes roucas de ESPOZENDE; pontar do novo dia; e a branda 

Pois nós, sem querermos de 
foema alguma contrariar o mes­
tre illustre e como não ha regra 
sem excepção, pedimos licença 
para exceptuar da regra elo gran­
de poeta o nosso perfilisado que 
á força de po1'fia1· na antiga «Bri-

...... " . • ................. . 
•Um cunhado qualquer;d'um armador, 
"Que a poesia cultiva com ardor, 
•Com queda bem cerrada bem massiçat 
cFaz versos tão corcundas tão ratões, 

Que não e naila: 
•Parecem un~ vermelhos salpieõel! 
«Misturados com papas de nabiça: 

«E' mesmo uma salsada. 

.E fal-os tílo titmanhos tão maiores 
«Que os mais poquenos 

«Tem quinze sillabas (!) uão menos. 
«Por estes arredores ... etc etc.• 

Mas não é menos certo que 
o noBso amigo qiterendo á "(i,na 
força set· poeta não desanimou 
apezar da critica ferina dos in­
vejosos e tanto porfiou, tanto pa­
pel gastou e tantos compassos 
para medir os seus versos com­
prou que afinal caçou o Vieira 
um dia de bôa catadura e pu­
blicou as «Sonancias» e ''Amores 
Perfeitos», livros estes que en 
possuo devidos á amabilidarle 
da sua generosa offerta e que 
nada se parecem, quanto aos 
versos, com as suas prortucções 
d'0ntr'ora; logo - conclusão -
quem po1·fia mata caça. 

Até aqui o moço poeta;-(is­
to de moços é lingnagem mo­
derna; ha moços fidalgos, mo­
ços artistas. moço:;; cavalleiros, 
moços poetqs e tambem ha mo­
ços de fretPs)-agora o prosador. 

Alvaro Pinheiro que foi sem­
pre affecto ás . gazetas entrou 
para a redacção d'este jornal col­
laborando em todos os numeras 
onde fazia sobresah' muitas ve­
zes a sua prosa sdntillante e 
cheia de merecimento. 

Um dia, porem. quiz o acaso 
-ou o amor que e mais capri­
choso aincla-qne o Pinheiro se 
casa~se e rl'escle então come­
çou a abandonar por completo 
o seu encargo de todas as sema­
nas não por preguiça- seja di­
to em abono d'este nosso amigo 
-mas por se lembrar de mon­
tar nm jornal seu e por eIIe 
auferir uns certos lucros que 
n'este lhe escasseiavam. 

Alem d'isso o ·nosso amigo, 
sem collocação alguma, carecia 
de nicho e esse conseguia-se po­
liticamente e assim, montou o 
seu ~rogresso» e fez-se pro­
gressistíl pela mesma razão que 
amanhã se fará regenerador e 
ei-lo ahi está hoje redactor do 
proprio «Progresso» e amarrnen­
se- -e este o nicho - da Camara, 
onde, com toda a proficiencia, 
occu pa o seu modesto logar. 
Fizeram j nstiça á sua convicção 
politica; ainda bem . 

Homem de poucas fallas. bas­
tante sorombatico e algo cascudo. 
- -não é sempre- o nosso perfi­
lisado e.no entanto.um bello ra· 
paz, posto que alguem o ache 
demasiado orgulhoso e senhor 
do seu nariz. 

Nosso companheiro em tem­
pos quejá lá vão, Alvaro Pinheiro 



, 

O POVO RRPnZRNDRNS:.F, 

foi sem pré , rl u ran te a freqnen­
cin cln aula primaria, um leal ca­
murana nos bnncos escolares. 

Apaixonado como ningue.,:n 
os Reus versos são a expressao 
nítida e clara do profundo amor 
que por bastante tempo tribu­
tou á ... elle o sabe. 

A's Marias chamou-lhes uma 
vez noites· mal suppunh::i o nos-' . so amigo que Linha hoje pol' 
companheira dedicada aquella 
Mnria que não sendo a dos seus 
versos na 'Brizan, 

"º teu nome é tão formoso 
uTilo mimoso, 

DQnotn tnnta magia: 
Que en sómente quereria 

«Se mulher fosse 
•Chamar-me Maria• . 

Nove annos! 
Vão volvidos sobre as cinzas dos 

mH1yres da ideia repnb licaua e, pa­
rece-nos que aind a fni hontem! 

E já vão decorridos nove an· 
nos! ... 

N~quella madrug~da brumosa, 
roa do Almada abaixo, parecia noi­
te de festa! Que delirio e que de 
sorrisos juvenis pairavam sobre as 
nossas cabl'ças! Flores: oram sb ca · 
melbs-brancas como a pureza do 
nosso ideia! e rubras como o san­
€Ue patriota que pullolava nas nos· 
sas veias acalentado com a risonha 
esp 'rança d'nm ideial sublime! 

E. aó entrarmo~ na praça <le foi comtndo a das 11:Sonancias». 
Qne voltas 0 mundo dá!! D. Pedro, deixamos Rlraz de nós 
Alguem lhe chama ingrato nm tapete de petalas de camelia, 

por e ile te r pago o bom acolhi- que reg~das pelo cryst alino orva_lho 
rnento qu lhe deram n'este jor- da mauhã, assemP!bava·se a um pr­
nal, onrle fez o seu apr~ndizado_, , d1m, posto pela Natura d'improviso 
d'uma maneira que ainda dei- á nossa passagem! 
xa muito a deRejar. . ..•.•.•..•.. • •...••••.• 

Amigo d'ambos como me pre- Mudou-se o sceoario. Vae rom· 
se de ser, lamento pr?fnn.da- pt>ndo a alvorada. vê-s e a bandeira 

M:,~t~e q~~:ZJ~~·~ºnfª~!ºc~~~~.:~~; bi~olor tremulando açout~da pela 
houvessem, descobin·to algumas ver- I b11s_a que . r~ fres c a. Uma voz f a 11 ao· 
dades \:lm tanto amargas. E quer do a ruul11dao, de rep t> nte, ncn gran· 
a uni quer a outro um só cami- de rumor echoa no espaço! Aquella 
nho aconselho por já haver sido ma ça cunínsa de pnpolares e\'ola-se , 
acons elhado pelo sublime Chris- cootonde-se; lá a:i longe ouve-se 
to: um toque de clarim e em todos os 

o:Amae·vos uns aos outros rostos se nota uma viva augn:itia. 
como ~rmãos'l>. o que sera? 

Deixe cada um po~· s~u tur- Volve-se os olhos pela praça, 
no-aparte as conv1cçoes-os .l 1) 

Silveiras e os Luizes e engran- I ~uno 11Pserto! r~rece · nos que o an­
deçam a sua terra n'este tribu- Jº da Morte, paira com as suas a­
nal au uusto que se chama a Im- ! normes az;1 s abertas , sobre aquelle 
prensa~ A bon entendem· il ne espaço, à espera Jas pre~as, que 
faut qu'une parole-é adagio an- em poucos minutos vae ter no seu 
tiquissimo. seio! E. d'aquelle p rdim ha pouco 

Hy-geiro. iLleialisado jâ nada existe! 

com t 04 de Idade 
Na visioha villa de Barcelios com· 

pletou, ua peoultima 6.1 feira. 104 
annos de idarle a sor.ª D. 1 Crysos­
toma de Andrade Faria, tia do snr. 
João Rodriilues de Faria, escrivão 
de fazenda d'aquella villa. 

A esta conta não chegamos nós, 
o que bastante oos pcnalisa. 

-tt~~«--

Esteve aqui, na ollima 3.1 feira, o 
nosso ami~o Augusto Sucazuz, re­
dactor da ~ Lagrima » de Barcellos, 
que nos deu a honra da sua visita a 
esta redacção. 

~ 

Vimos aqui oa ultima 3. 1 e 4. 1 

feira o sr. Antonio d'Oliveira Pimen­
tel. 

E, o dia 18 o marcado par a a 
repetição da eleição na urna da villa, 
da Povoa de Varzim, que ba-de 
conferir o diploma ao deputado por 
este circulo. 

Já tem apparecido á venda algu­
mas lampreias,pescadas nas 3j!Ua1 do 
nosso formozo e límpido Cavado, po­
ré m em ournero muito diminuto e 
preço muito elevado. 

Lanchas aa•rlba.tas 
Na ultima ttll ça feira, em virtu­

de do encapelamento do mar,a lancha 
de pesca e Vamús com Deos, / do 
mestre 'Arraoca.d'esta villa,íoi obri· 
i!ada a procurar a barra de Viaona, 
Cinde entrou a salvamento. O mar 
tem destes caprichos. 

~--

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua do Outeiro, 15 

ESPOZENDE 

Iospecto1· das Escolas 
·, De v1sitd á escola official da fre-
~uezia de São Paio d'Antas, d'este 
concelho, vimos na 2.' feira pa!lsada 
o'esta villa o Ex.m• sr. 1\fowl!o, mnito 
div. no e habil lospector d'Iostracção 
Pr 1111a1 ia <lo Districto. 

Oovem-se detonações sobre de­
tonações, orá descargas cerradas, 
ora tiros dispersos, acolá cáe um 
volt 0, mais além oulro ao pé de nós 
outro; óh é de mais! Qoe horror! 

Desvaira-nos a vista pelo qoe 
vimos; em dois saltas pomo-nog ao 
liido d'om que expira e por entre 
gemidos ainda lhe ouvimos diter­
Mi ... nha Mãe ... -e, expirou. Dei­
tamo-nos o seu làdo, da sua mão 
crispada tiramos.lhe a c;irabioa o 
mais humanamente possivel, e do 
seu corpo jà iuerte, fizemo.i ucna 
trincheira! Atiramos sem dó nem 
piedade ilOS sens assassinos; acabou­
se-nos as munições. de rastos bus­
camos o borael d'oulro jà ca rlaver, e 
encontramos o que desejavamos, 
Mais uma vez, estavam consumidos 
os ultimas cariuchos! 

Deitemo .. nos, façamos causa 
commum com aquelles corpos inàr­
les e esperemos qoe cesse aquelle 
sibillar de fusilaria; íelizmente aca­
bou: levantemo-no), Cúlloquemos a 
carabina d'oode a liohamos tirado e 
sigamos ao accaso. Tudo deserto. O· 
rieotamo-nos e caminhamos para 
casa a passos apressados. 

Mais tarde. 
Uns a caminho do presidio, OU· 

tros daspatriados, e, tiuha-se con­
sumado o prestigio das instituições 
vigentes, assim como a queda do re­
gimen liberal data d'então. 

Nove annos são volvidos e co­
mo as ideias precisam da sancção da 
rlerrota, ella, tem-se desenvolvido. 
O camartello destruidor não conse­
guiu abalar nem um alicerce do 
ideal por que se bateram os paladi­
nos d'11otão, e, como dever de fi~I 
camaradagem, boje vimos desfolhar 
pelala a petala, a flor dll saudade, 
sobre a campa dos martyres qu P- se 
bateram pelo ideia! snblime, a Li­
berdade, e ao mesmo tempo, suavi­
a dôr que punge uma parte da fa. 
milia portogueza na esp'rança !l'um 
porvir melhor, acalentado com a 
saudade dos qneridos mortos ie ~ne 
lan:bem representa o desejo d'uma 
vingrnça immorredoira. 

E~pozende 31-'1-900. 

E. M. B. 

CARTAS AFRICANAS dicie que por ahi ha? Não me palp1l~ . 
· . Lá por fa lta de avisos e ed1taes publi­

cados, não é a duvida, a questão, isto 
Loaoda, ~ '1 de outubro de- é a «cuéstão•, como diz certo parvo 

:1.898. d'ahi, é que as providencias que o co-
Eu escrevo esta carta para descar· digo marca a as lllultas que elle apon-

Nos seus diseursos bellos e amenos 
notou-se o vigor nobre dos Hellenos 
o cunho magestoso de Catão 

Sauilemos a rethorica do Anthero 
com um brado uni-sono e bem sincero 
forte como o ribombo do trovão. 

. d ta e com as quaes os traosgressores são go de con~ci<' nci1 . uma es peC11e e poe- Emfim foi uma viagem que nos dei-
riit o,t me peccati. u:ua como que con- ameaçado!, não se poem om vigor, por- xou saudades pela boa c<Jmaradagem 
fissão ~era d,· l ·"fo ~ os meus erros- que os que oão se importam com i~o, que sempre reinou. O comboio parti11 
visto 1uc n m se•] u"r .i~ pode ler pu- são aquelles aos quaes ª camara to os de Loaoda muito bem ornamentado des· 
blicidAíle, µoi.; 4ue sahindo d'aqui a os dias bajula e por isso se arrecei:i de tacando ·se a machina U que o rebo-
27 ou !!!8 do corrente e chegando a es- os intimidar quer seja com qualquer a- cava, Na sua chegada o• empregados 
sa lá para o dia U ou 25 de novem- viso particular. O que mais me ve~ rlirigiram orna mensagem ao ex.mo Di-
bro, J·a· lª.m aca bacio o mundo, não e- provar que: quem não tem vergoo a t Ih d . 1· d 

" todo 0 mundo é seo! rec or, em que e agra ecia m a 10 a 
xist1odo nem quem a escreveu, nem Ainda me lembra da teimosia de e agrada vel viagem que lhes propor-queln a tJuhlique nem mes·no quP.m a b cionou e almpj ando felicidades a· Com· · um certo cBturra, que a terra já co re, ~ leia, o que cotHlitue uma gran~e pe- panhia. 
na da minha parte e uma alegria para em não querer nun ca caiar uns muro.; No dia da inauguração foram en· 
se por acaso escapardes da terr_ivel he- de uns pardieiros que tinha em frenteª viados dous telegrammas, um do pes­
c~tombe. Deve ser horroroso tal cata- casa e ª Camara caloo-se sempre, e elle soai superior e outro do inferior, para 
elismo! E eu ponho-me a pensar como foi sempre levando ª sua avante, e co- o concelho de Administração, que é no 
serà o principio do fim. o abrasamento mo este outros que eu .sei e todos sa- Porto, felicitando-o pela inauguração e 
do qne tem durado milhões de seculos, bem e que talvez um dia veoh~m ~ pu- abertura de toda a linha, o qual res­
em poucos minutos. E o con[iteor Deo hlico, p~ra 0 completo da historia da pondeu agradecendo. E' de esperar que 
amue rne aos labios, de mistura com 1 parvalhmro da~ lagostas. 't d e h. b 1 

-La se foi o Saloio, o grande bo· as recei as ª ompao 1ª su am pe a 
um terror sepersticioso, com um apego hem·io que todos os dias viamos dedi- maior facilida.de de transpor~es e pen­
ao mundo terreno enormel E o maduro • . sa- se em abrir estradas e vias de rom­
do Falb lá no seu ohservatorio espe- lhando na banz~ as su.as alegria_s e as municão para melhorar a conducção, dos 

d Suas tr·rstezas 1mprov1sando canlJ"'as e · rando impassível u cumprimento a sua · ' 0 , productos e mercadorias para as esta-
prophecia, confiado na certesa dos seus contando-nos de vez eiR quao~o ª sua 1 ções principalmente de Ambaca e Lu· 
C.·1lculos mathemathico~. que lhe vão peada. de que elle mesmo se na, quan- 1 calla 

d l Ih - a hasse gra- • Ídlhar como tantas vezes me falha a 0 mesmo ª geo e ~ ~ao c . 1 Tem pois a Companhia Real dos 
mim ~ maldita p1·oua dos noves, na ça alguma! E por alu 1ª Jeva.ndo. ª VI· Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 364 
contabilidade que passa bem do meu da, mais . alegre que os ~ais _ricos, .º j kilometros de linha íerrea em explora­
bolso e do bolso dos outros meus col- grand~ philosopho, ª or~amsac_ao mais 1 ção e 22 estações para recepção e ex· 
legas e superiores, mensalm ente tenho bem cornpa~ad~ ªº fdllecrdo Il~i da Ma- i pedição de mercadorias. Parece que em 
de maoufactorar. dureza. E 111 foi fazer compa,nhra ao Sri:- . breves mezes começa rà a construcção 

Ainda bem para gau <l io nosso e ragoç.ano outro collega d elle na. phl· até rtlalange, ou sejam mais 150 kilo­
maior raiva dos astromonos e quejan- losoplna e no t~lb~r de roupas, mais ou metros, E' este prolongamento de nm 
dos prophetisadores de desgraças! menos m.ª1 feitas .. Que descance ~m . grande alcance para a Companhia e 

Mas como assim, como eu não a- paz, 0 P?bre Saloio e qu~ D_eus !a 0 1 muito mais para a Provincia. 
credito no tim do mundo tão cedo, o lenh:! mmLo ~empo sem nos, e 0 que -Falla·se aqui insistentemente na 
que não quer dizer que . p_ara mui· eu roais d~se1o. guerra do Transwal com a Inglaterra_. 
tos não acabe elle quotrdianameo- -Esta: fioolmen!e abe~ta na sua correndo milhares de versões.com o com· 
te, principalmente aqui em Afri· totalidade ª exploraçao ª 1.10113 ferr~a 1 boios idos pa!o ar com e:i:plosões de 
ca, que é uma desgraça , entendo melhor de ~oanda ao L~calla, 11 ultima _estaçao 1 dynamite e o diabo o quatro. O que ha 
não fazer a tal conli •são geral e coo· da lrnha, que for ab~rt.a ao public~ em , de verd3de não se sabe,nem se pode sa• 
tar-vos quatro lerias d'esta Parvonia. 8 do 3lez findo, a;sistmdo ª essa mau- ber senão por noticias d'ahi, poiii que 

-Por aqui o assumpto geral das ~uraçao ? fina élite de m~oa~da, para as noticias dadas pelos Cabos Subma• 
conversas é a peste bubonica e o re- isso coo~idada pelo ex. . drrector ~a rino estão muito longe da verdade por 
ceio de que ella se propague a Lisbo_a Companhia Marquez das M~nas. Par~•- serem todos os empregados inglezes e 
e depois faltem nqwi os generos de pr1- ra?1 de Loanda em comboio especial por isso a todo o ponto suspeitos. Ve­
meira necessidade, que d'ahi exportam. a~e ao L~cala, d~ onde regres~a~am ao remos depois o que tem havido e Deus 
0 qoe seria uma calamidade enorme. dia segomte. For uma festa mtima é permitia que os nossos fieis alliad0$ 
Eu apesar de toàos os jornaes que te- verdade, mas de que todos trouxeram 1 ievem uru revel'endissima casaca. 
nho lido, parece-me aqui!lo tudo ~ma saudosas recordaçies. -D'aqui envio os meus sincero 
fantochada, principalmente as medidas N di~ 1 õ do m~sm? me_z _0 mesmo para bens e as minhas vehemeotes feli· 
tomadas que de energicas e produceo· ex_.mo D1rector poz a d1sposr.çao do ?U· citações a minha querida Mãe pelo seu 
tes só t;m o nome. Nação tão mi~era- blJco de Loanda u~ comboio espe~ral, anoiversario nalalicio que passou no 
vel qne até nas calamidades publica~, para poderem apreciar na sua ma~mtu- dia 3 do corrente mez. Vae tardia mas 
qoe em pouco tempo, a alastrar-se, po- de e belleza a linha ate ao te1·minus. a boa vontade suppre tudo. 
dem acabar com uma nação, se faz poli- Esse comboie foi formado com H c~r- -Não sei se foi por carta partictt~ 
tica, mas politica reles, sem uma me- ruagens, m. º e (~m·gon. O pu.bhco lar ou por ler em qualquer jornal que 
dida justa, como se acaba de ver co?1 que delle se 11t1hsou e que for de soube que ahi ia sahir outro jornal, 
toda a immuodicie e toda a porcaria 386 pessoas, e~viou_ . um teleg~amma me parece com o titulo de uProgres­
que existe, principalmente nos estabe- para a companhia felicitando o D1rector 50, ou coisa que o valha. Como os seus 
lecimentos do estado, E a fome, negra e todo o pes~oal. redactores não tiveram a lembrança de 
com a morte, adeja perto e com ella a No dia 3! do me:mo mez, ~eve lo~ar 

1 
me enviar o primeiro numero _fiquei ~em 

revolução e com esta todos os horrores, outro comboio esp~cral condusrndo_ t'ldo •poder apreciai-o, como desejava, Tlsto 
todas .i~ represa li as do~ ignora ntes , d~s 1 o pe ~so a l do camrnho de ferro, isto é que gosto e applaado sempre todos os 
pervertidos e dns malandros! E_ deµo1s 1 repartições e operarios. ~oram em nu- 1 passos da minha terra na senda do pro• 
00 mcici d'esta hecatombe social, vem mero de 100 pessoas reman.to s~mpre · gresso. Espero que mão amiga me dê 
o «seu eit pensára», usado sempre uma alegria ~norme, r~m enlhu_srns!11o a honra de m'o enviar, para e11 me 
n'estas occas1ões, que tanto tem de so- sem par. A hn~a se ate Zensa e a~rda poupar à despeza da assignatura, o que 
lemnes! e sem vegetaçao, canç~ndo-nos a vista constitue uma feliz ideia, Mas que oão 

E' tudo assim no nosso malfadado paiz por ser sem variação al1:rnma, d'aquella vá elle ser uPro"'resso» de carangueijo, 
e continuamos sempre, como até ag_ora estaç~o ate Ambaca e linda e altrahente 

1 
porque acbo ter~a muito pequena para 

a serYirmo~ de escarneo no es!m1ge1ro, 1 prmcrpalmenle o valle do Lundo, qoe 1 dois jornaes. Emfim vederemo. 
a sermos troçados até pelos garotos nas e de ~ma. b~llesa rara, d: uma vrgetaçã~ j -Jà começou a epoca das cbuvas, 
ruas! luxur1ant1ss1ma e adm1r~vel. _ Ha aq~1 no interior, acompanhadas de trovoada. 

E nos joroaes só •e vê apontar fo. umas obras de arte adm1rave1s de soh· Em Loanda ainda não choveu nem 
cos de immundicie, medidas a tomar dez e de um arrojo extraordinario. trovoou mas qualquer dia vem tudo 
etc, como se não fosse_m de to~os os Quero referir-me aos viad_uctos de fer- raso p~r ahi a baixo com algumas car­
dias esse3 focos, essa 1mmund1c1e! Mas r~. para attravessar o referido valle. U_m 1 gas de agua, que em uma hora f~zem 
é a tal coisa de quando vemos as bar- d elles tem a altura de 30 metro~ .Sa.o mais estragos, que as chuvas ah1 em 
bas dos visinhos a arder é que pomos as em numero de • No Lucalla tel'mi- todo o inverno. O que vale que sõ 
nossas de molho! . nus por emquaoto da linha, foi-nos. o~- 1 chove, aqui umas 3 ou ~ vezes por an· 

-Por ahi como ve10 tudo como fe recido um bom jantar pelo empre1le1- no senão isto era um mar não era uma 
d'anles, a eterna pasmaceira do me_u ro gerai e antigo chefe de Via e Obras ciàade. 
tempo, o clamar no deserto po.r ~erl1- d'esta Companhia, o nosso querido_ a- -Sem mais massada por hoje de­
das hygienicas e outras de 10a~1avel migo L. Norberto Lopes .. N'e~te JAO· sPjo-vos um feliz fim do mundo,_ q~e 
necessidade, como a eterna questao da tar reinou sempre A alegria, brmdando- , é 0 mesmo que desejar-vos um feliz fim 
falta de agua na foote publica, quedes- se pelo Director. Con~elho de Adminis- d'anno. Adens até não sei quando e 
de que eu me conheço pertence á or- tração. chefes de Serviço e empreitei· tratae de deitar abaixo muitas paredes 
dem do dia. E ,·ocês a pensare!ll que ro Norberto Lopes e não es~u~cer~m qne é para depois andardes cá por es .. 
iam melhorar com a Comarca que ago- as nossas familias au~entes. Distinguiu· te mondo de Christo a levantat·as. 
ra tendes! Illusões, que de resto já eu se nos brindes pelo fluente da retbori· Adeus meus ricos, .até !à, 
esperava ha muito. Haveis de vos com- ca, por vezes elllpolada de mai3 e algo Xaa::ier Vianna. 
penetrar que ~ tudo ~ ~esma gente, r11psodiada, o nosso collega Ant~ero da __.....~..._ 
Trrando·lhe. a rnfame 1de1a de fazerem Silva, que à volta, no comboio teTe 
politica, mas a poli~ica baixa, politic~ 1 uma imponente e chisto~a ~anifestaç~~· DR OUIRINO CUNHA 
de rua em nada mais pens'lm e nad,1 havendo a competente musica de ga1t1- • 
mais ;abem fazer. E a mass_a do Zé nhas de canna e quejandos instrumen- ADVOGADO 
Pagante vai desapparecendo ~ao se sa- tos musicaes. Em sua ho_nra, o nos~o 
be para onde, em um vorlrce ~edo· amigo e collega Luiz de Vrlheoa, es~1-
nho. E o mais são lerias. Quereis a· rito culto e intelligente, recitou o s~um­
gna ahi tendes o rio que folizrnente nua- te improYisado soneto, qne não resisto á 
ca seccou e a seccar tendes o mar. que tentação de publicar. Eil-o ahi vae: 
vos saciará a sede. E,.;ta é com certe­
za a pbilosophia d'elles, porque_ talve.z 
ainda não saibais, elles lambem sao phr­
losophos e sequases das doutrinas ma is 
adeantadas. Ora o que elles são no fim 
de contas são uns grandes paodegos! 

-Sempre será certo agora acabar­
se de vei com certos focos de immuo· 

Aqui vos apresento o orador 
que do Lucalla nas viridentes margens 
Botou discurso a trasuordar d'imagena 
mimosas como as petalas da flor. 

Discursou r.om assento e mui primor 
Que tropos! que effeitos de mirageDBI 
as pal<tvrae voaram nas aragens 
mas abriram lugar para o louvor. 

Escrlptorlo-rua Velgà Bel~ 
rão, • (antiga rua Direita) 

~::lílílil~~~Sl»lJtltJ:: 

EillLIO BERN~RDINO ~IORElR~ 
Sollcltador encartado 

ESCRIPTORIO-RUA DIREITA 

ESPOZENDE 



Cahlque Novo Africano 
Por cummun1cação que recebe­

mos de Vianna do Caslello no ultimo 
domingo, ~cabemos ter dado ali á cos· 
ta, pelas 8 e meia horas ela ma oh~. o 
cabique 'Novo AF1 ica !!O•, proprieda­
de do sr. Aotouio Maria Pata, da 
Figneira da Foz, que se dest1na\a 
aqnella cidade com carregameolu de 
pedra de cal. 

O barco e carga não eRtavam no 
seguro, send.o por isso a perda total 
para o seu proprietario. 

A tripulação foi salva. 

o pão 
Tem subido om pouco o milho e 

centeio, o que jà traz um pouco apo· 
quenlados os pobres. 

Comqoanto ainda os preços não 
sojam de mfl lde a apavorar nio­
goem, é certo que os miseraYeis, 
q11e j:4 gaohlm mal para o triste cal­
do e o 11t>gro pão, razão teem para 
se ;as~nstarem pela ecooomia dos 
se as tristes la resl 

Iuftlizes, pobres! 

<::artas anooymas 
Desde b.:i muito que temos sido 

martyres d'esta especie de corres­
pondencia sem assignalura, trazen­
do-nos, por vezes. qneiias amHissi­
mas de que temos complelo conhe­
cimento. Porém. como não são com­
pletamente do domínio publico,_ticam 
arcbivadas á espera de novos dados, 
e po1 tanto, sam a publicidade que 
os seos autores desejam. Ultima· 
menle rPcebemos uma que occupava 
uma folha de papel commercial, es­
cripta na soa totalidade, revelando­
nos o prodigioso progresw de bens 
de uma criadinba de servir que à 
sorelfa traz a bolsa do patrão em 
balanço. Habilidades femininas. Nós 
não po11os da Tida em esclarecer a 
questão, mesmo pnra recalo dos que 
se servem com semelhante gado de 
saia e lenço, mas para isso lembra­
mos ao auctor que assim como teve 
cora~em de gastar 25 em urna es· 
tamptlba, 10 reis em uma folha de 
papel e respectivo enveloppe e a pa· 
chorra de lançar no papel um aran­
zel medonho a teoha lambem para 
vir em corpo e alma dizer-nos quem 
é .a feliiona que tanta massa aveza 
e as provas que dá para a accusa­
ção. Assim por este meio não é li­
cito acusa!' nioguem, e pode conse· 
guir o seu desejado fim procuran­
co-nos a qualquer hora, ainda que 
seja pelas portas trazeiras da nossa 
officina para não dar muito na vis­
ta. porque de ludo que nos revelar 
pode ficar sciente que nada se sa­
berã. 

S2bemos guardar o devido sigi­
lo em proveito das partes, e dito i~ . 
lo não precisarà de mais esclareci­
mentos. 

Frío 
N'estes ullimos dias, apezar da 

c~nva nos mimoseãr algumas vezes, 
tem feito um frio intenso que faz ti­
ritar o mais enroupado. Fructo do 
lempo. 

Darão d'Espozende 
Partiram, na ultima seguoda·fei· 

ra, para a capital, onde vão passar a 
temporada do inverno, o sr. Barão e 
Baroneza d'Espozende. 

8. Braz 
Realisa-se hoje .., na freguezia de 

Villa Cova, concelho (de Barcellos, a 
costumada romaria a S. Braz, onde 
é da praxe concorrer mnilos forastei­
ros d'esta vi!la e freguez1as hmilr a­
phes d'aqnelle. 

Cartas d'Afrlca 
Em outro lugar inserimos uma 

carta d'Africa um pouco retardada 
n'esta redacção, mas que os nossos 
leitores apreciarão pelos informes 
que ella contém. Ao seu auctor pedi· 
mos desculpa pela demora. 

De Afrlca 
De regresso de Loanda acha·se 

entre oós um flbo uo sr. Caetano 

Gonç·ilvl3s L • 1z~. •h visinha fríJgu1zi 1 

das M~rinh~s. 2. 0 sargento de iofan 
teria 3, que vem gozar ~O tliJs de 
licença no seio rlrl familia para sn 
restabelecer dos mcommo los dtl 
·aude que nas regiões ~rn.;an~s o 
acommellttram. Este nosso amiw> 
brioso milil:ir f111 portaJor de n•11as 
~istas de L11rni1a que o Ol)SSO qu1:11 irl11 
patr1cio e di, t11.1cliss1mo c11llabu1 ad Jf 

d·este jonarl. Xnier V1anna, nos en­
viou d'aqocllas paragens onde se 
enconlra. Por ellti souliemos qne a­
qoelle nosso contarraoeo e amigo es : 
lava á s:.ia sah1da de perfeit1ssima 
saude com o qoe muito folgamos. 

Qoe os padecimentos do jnven 
militar terminem depressa é o nosso 
mais ardente desejo. 

A. 8. NOJ)re 
Voltou de novo a occupar ai; co­

lurnnas do nosso !ilustrado coll .. ga 
de Gouveia, 10 Herrninio», a pen­
o~ brilhante deste alhlela das lellras 
q1111 já sugeriu o espanto de alguns 
collegas oa imprensa local, admira­
dos da vastiJãu de ideias espalhadas 
nos seus innumeros art1g1>S publica­
dos no 1Herminio1 de alguns aonos 
a esta parle. 

Nós congratolamo-nos com a 
sua nova collaboração n'aquelle nos· 
so collega, pois admira1lor os :since­
ros de seus escriptos pela, vastidão 
de conhecimentos que tem, felicita· 
mol-o, bPm corno ao IPitores d'aqne•­
le jornal por de novo lhes ser mi 
nistrada leitura tão são e corrtinle 
como é a d'aquelle nosso affoçoado. 

-·C"~-
Na ses:!ão da ·carnara, de hontem, 

foi atlendi<lo a reclamação dos mora­
dores da rua de Mousinbo ele Albu­
qoerqne, que pediam como este jo r· 
oal a modrnça do larnpeão qoe está 
na esqnina da casa do sr. dr. Manoel 
Villas Bo)as para a esquina da casa 
da sr• Zulmira Vieira. 

Era uru pedido josto e ao qual 
se não fez seoão justiça. 

-. POVO ESPOZENDENSE 

p·ira boa re~ uJ :41 ·idade e 
certeza dn Rµn neq< ~io, re­
solveu effecl.uar lodos as 
«vendas a dinllPir'O», favm­
do para co1np•'-'=-' ,lÇHO d'is­
so e vanl 1g ·m lu p11!rli­
co, urn <:1b .1Lrn1•nto geral 
nos preços das suas fazen­
das. Chama, portanto, a 
attenção para o novo aba­
timento de preços pois 
que fica assim vendendo 
mais barato do que nin­
guem. 

Tud0 mais barato! 
Preços fixos. 
Vendas a dinheiro. 

ARREMATAÇÃO 
11 N . 5 o prox1mo dia de 

CASAS ?! a contar da publicação 

Vendem·se os seguin­
tes predios n'esta villa. 

Dous no largo de S. 

no «Diario .do Governo», 
citando os interessados 
Manoel de Jesus Moraes, 
João Victor Cal'neiro e 
Pedro Gonçalves Casano­

na rua Nova de va, auzentes em parte in-
certa nos Estados Unidos 

João. 
D·lllS 

S. João. 
Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua do Pombal 
Um na rua da Pita 
Todos estes predios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres­
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
Rarantir-se-ha esta com hy­
po.theca bastante, pagando 
O JUl'O. 

do Brazil. e os credores 
incertos, para deduzirem 
seus direitos no inventa­
rio por obito de seu so­
gro e pae, Manoel Gon­
çalves Casanova, morador 
que foi em Fãn. 

Espozende, 9 de Feve­
reiro de t.900. 

O escrivão, 
Antonio Dias da Silva 

Ve1·ifiq uei. 
O juiz, 

Ca1·valho Braga. 

Comarca de Espozende 

ARREMATACÃO 
<> Quem pretender dirija-

se ao seu dono sr .• João 4 

Magalhães, d'Espozende. 
-3."' praça­
(1." publicação) 

No dia 11 de Feverei-

Fevereiro, pelas 1 O horas 
da manhã. junlo da ponte 
de Fão e perante o respe­
ctivo chefe de conservação 
Alfredo Campos. proceder­
se-ha, a arrematação, por 
licitaçi:io VPrbal, de todas 
as limpPzas exi~lentes na t ~ , ro do corrente anno, po~ 
Estrada Dislrictal n.º 7, no ) AN fONIO LOPES 11 horas d.a manhã ~.a 
l<inço de Criaz á ponte do PETEJO, natural da fre- P?rta do tribunal Judicial 
Neiva. O praso será d"um guezia de Fonte Bôa, con- d e.sta comarca se tem de 
anno, a contar d'approva- celho de Espozende, pas- ar_i ematar em ha~ta pu­
ção da praça sendo a ba - bl1ca e a quem mawr lan-' • sou procuraçao a sua mu• ço ll' · d 
se de licitação da quantia . ouerecer acima o seu 
d 3.200 · lher D.ª Carolma Gon- respectivo valor a seauin-

e . reis. l d R . d ~ ça ves os eis, a mes- te propriedade: 

BO)I EJIPllEGU DE CAPI'rAL ma freguezia e concelho, Uma bouça de matto 
10 em 28 de Março de 1891. e pinheiros, no sitio do 

Vr,nde-'rn acasa de João Esta procuração ficará sg CASTRo,circum.dada por pa• 
de Villas Buas Rubim, si- de b f com o direito da mesma r~ s, so. re s.1• na regue-
tuada na rua rlr Egreja . zia de R10 Tmto. 
d' esta villa,_ com mt.1itris sua m.ulh_er pagar uma Esta propriedade é fo-

A' ULTIUil DOR.~ t t Corre aqui o alarmante boa10, acommo1 açot>s e quast no- ransm1ssao que no mes- reira á viuva do Pimenta a 
d.e ~oe ant.e-hontom. na fre.goezia do va. Tem. um bom q~1in.tal 

1 
mo concelho appareceu ha quem paga o fôro anuual 

I·o~1aes, d r.ste co.ncelho, fora '.llºr~o com S<1h1da para a Rtbeira bastante tempo, e de nada de 8, 17 de centeio, é ova-
a tiro. pelos guardas ds fiscalisaçao 1 e r oco «!11 "X ell·"t te ªªº' 1 • • • I d' . d d dos phosphoros, um pobre homem t

1 
. · · ' · ~ 1 ~ ª· 

1 
mais terá direito senão do or esta ~rop~ieda e e 

d'aguella freguezia quando este~ pro- V t> 11 ·l: bmb·· 111 JUnlame~te uso-fructo e segundo minha QUINZE mil reis: , 
cediam a buscas em casas part1cula- com a casa a respectiva 't d d Esta propriedade e 
res de alguns moradores d'ali. mobilia, se assim convier cai a e or em. pertencente ao au ente 

Corre,tambem, qoe aqoella fregue- 1 . p . t , t . _ _ Z • 
zia está deveras amotin~da com este ao compr~< OI. ª'a 1,ª ar , Joao Gonçalves Ferreira. 
procedimento escandalozo. Falham- na auzenc1a r,Io dono e fal- · 7 ANNUNCIO Vae à praça para pa-

d 1 1 ( J d (1. ª publicação) 
nos pormen?res e ta .aueotado .. mas ar ao sr. ..omme11' a or José Gomes Narciso, gamento da quantia de 
colheremos rnformes c1rcunstanc1ada- João Felix de Maaalhães · ·1 d t · mente. , . o lavrador, da freguezia de qmnze mi uzen os e cm-

Mais se diz qoe o homem attin· d esta villa. Fontebôa, d' esta comarca, coenta reis, que o mesmo 
gido pelo liro não murreu, mas qne !J AGRADECIMENTO em 12 de setembro de auzente deve a seu cura-fii:ou ferido no pescoço e que deu en· d · - M l G 1895, Col)stl.tui·t1 procura- or e 1rmao • anoe on-trada no hospital da cidade de Vian-
na do Castello. Os abaixo assignados, dora, sua molhei· A nna çal ves Ferreira, ficando á 
A N"N"U N" 

0 
I Os filha, netta e 'netlo, agra- Ferreira da Conceição da conta do arrematante to-

~3-· PREVENÇÃO 
decem penhoradissimos a mesma fregnezia. das as despezas da praça 

6 todas as pessóas que, não A seu requerimento, A a contribuição de regis-
sô assistiram ao officio 'fu- pelo presente e para que to por titulo oneroso, con­
nebre e :acompanharam a produza os effeitos legaes, forme foi deliberado pelo 
ulima morada o seu des- se declara que retira 0 respectivo conselho de fa. 
ditoso pae e avô Joaquim mandato á dita sua mu- mili. 

Carolina Maria Lucas, 
com estabelecimento de sec· 
cos e molhados no largo 
do Conselheiro Sampaio, 
d'esta villa, previne os seus 
innumeros freguezes de 
que tem todos os dias ex­
posta á venda, no seu es· 
tabelecimento,carne de por­
co. Quem desejar aquel­
le genero pode-o procurar 
no seu estabelecimento, a­
gradecendo desde já mais 
essa protecção. 

Ca1·olina Maria Lucas 

ATTENÇAO 
O proprietario da « An­

rora Commercial», previne 
os seus exc.IDº' freguezes e 
o publico em geral Je que, 

• 

José de, Linhares, como · Jher, a qual deverá abs- Por este meio são _ci­
tambem as qu.e lhe leva- ter-se de praticar quaes- tadas todas a~ pessoas m­
ram os c~1mpnmentos ~ie , quer actos ou conh·actos, c~rt~s q~ie se JUgarem c~m 
condolencias; e bem. a~s1m em virtude d'aquella pro- d1re1to a mesma prop.r1e­
as P.essôas qu~..,ass1slJram 1 curação, pois que serão dade, pa_ra fi.caram sc1en­
a missa de sah1mento. 1 nullos e de nenhum effei- les do dito dia da praça e 

Podendo p
1
orem, ter-se to. assistirem á mesma que-

dado n lgnrna falta, rnvo- Espozen•le, at. de Ja- rendo, afim de uzarem do 
Juntaria mente as (lt-'SSôas nelro de 19º~· _ seu direito. 

O escrivao, E F . que ar.ompanharam o ca- Antonio J!ias ~a Silva 190~s:ozende 3 de everearo de 

da ver, qner reparai-a por Verif!q~Mi. Ve1·ifiquei a exactidão 
este meio, patenteando a Ca1·v~liouB;·aga o Juiz, de Dfreito 
todos o seus indelevel re- · Ca7·valho ~r~ga. 

. . _ O escrivao, 
conbec1mento e grat1dao. 

8 
ANNUNCIO Delfino de Mfranda Sltmpaio 

Espozende 26 de Ja- (1.ª publicação) 
nriro <ie 1900. Pelo juizo de direito 
Anna Ca1·doso Linhm·es d' esta comarca e car to-
Ma1·ia Belleza Catdo-zo da Con~~; rIO do 2.º officio, cor-
G h d.t d t · d' RUA CASTRO MONTEIRO uii enne Augusto da Conceição , rem e 1 os e rinla ias, ...._gESPOZENOEQ...-



, 

-

Pf'rrelfo deuanrectRnfe e porlricnn•e 
de "E''ES-para tlesinfe1•tar rasas e latrinas; tam­
bem é excellentP para tirar gordnra ou nodoas de rou­
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

prl11clpne• 
PREÇO 30{} 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está promrt •J 

a tlevolver o dinl111iro a qnalíjuer pc>soa a quem o remedia não r~ça () 
effeito íjuando o doante tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
trurções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua do Mousinho da Silveira,-Porto. 

~~ ~~~~-~~~~ 
r 1 1111l1UH~ U~ A\ Q;Hfi'iil Aí!, , ;t 
tJ 1 ADMINISTRADOR T 
/ . ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~ 

~ 
j Pbarmaceutlco pela E11cola Hedico-Ch'u1•gica ~~, 

do Po1•to ~ 
(3) 
~ 

~ . -

~ E,J~e~ta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
~· ctos clnmlCos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~ 

nacionaes como estrangeiras, aauas minero-mediei- 1 

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~· -
etc, etc. _ 

Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia 
e da noite com a maxima attenção escrupulo e aceio l 

~ debaixo da inspecção do pharmaceutico. ' ~ 
l_ -- RUA. "VEIGA. DEIR,\O (Antiga R. Direita) \ 

~~ ESPOZEN"DE ,J_ 
~@\_~ ------ ------·-------------- r~@\..i.f 1 

~'~~V~~~~~~~ 

~BlYILEGIO EICLUSlVO 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES .. 
llnleo a.ppr•>rado,. lesahuen•e aue&nrwt1ado pelo e•••e .. • 

de •aude pullnlCl-a de Por&arial e ln•pee&erla Geral 
de BJslea., da CJarte do Alo de .laaelr•. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provad.:1 em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis-­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu~ 
blica do Reino a approval-o (distincção qiie fbe não mereceram 
outras preparaç.ões), e a considerai-o nm verdadeiro especifico 
conlra as bronchites, ta,.zo agudas c1Jmo chronirAS, deftw;o, tOl­
au rebeldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do petlo, escarro1 

,..., de sangue, ,. conJt·a todas as irrit~s nervosas. 
Ot 
- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com aa obser· 
'ações dos principaes medioos de Li11hoa, reconhecidas pelot 
eonsules do Brazil. 

Na parte collada 
do en:volucro esta 
111inba assignatura 
som tinta uW. 

Deposito geral - Ph:trmacia Franco, Filhes 

O POV< l RRPOZRNT>RNR~ 

C~ TECIS~IO OE PERSEVER.l~C~ 
Condit•õe8 d~l u111Mill;natu~I\ 

Esta obra serH d1•trib11ida em fa~Cil~u­
lo~ rle 48 pai,nna~ d•' tPxto e111 8. 0 gran­
de. Proço <le c~da fasciculo 100 réi~; pa· 
gos no acto da entrega: para as provín­
cias franco de porre. Os assignantes da 
provrnria pairnrflo de cinco em cinco fas­
cículos, enviando-se pelo correw os com· 
petent~s rnciho~. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en-
treµa_ 1 

Tem dirPi! ·l a um exPmplar gratis 
qnem ~ll)!~riar tlt>1. H~iµnaturas e se l'f'S• 

ponsabrli•ar pPlo ~eu intr'gnl p:i)!anwnto, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por (\t'nto da com­
nii•são a todo' os cavalherros que nos 
reruettPrem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitarn-se corrnspondentes em to­
das as tert·as ontle os não ha, dando refe­
reucias n' ~•ta cirla<le. 

Assigna-sP em to<las as livrHias do 
reino, P no p,crrptori•i do editor Anto­
nio Dont·ndo 1·uâ dos llih·ty-
1'("111 dt'i Liberdada 11.º 19-' 
1•01·•0. 

~-. 
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ENCYCLOPElll1\ DAS FMIIM~S 
flevisra rlP fn~lrnrcão e Recreio 

Co11tli<'Õl"8 de ~ 1111 i i:nn t u1·a 
D'es1a ulilissima rPvista pnblica·se 

mens•lmPnte nm numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa· 
pPI, e elogant .. mentA brrJclrn<lo. Conrem 
cada numero vari.1dissima sec~ões, d'en­
tre as quaes desta1•ar~mo~. p··la sua im­
pórtancia a de hisrrria parria, intitnlada 
Historia ela invasão franreza em Portu­
gal trabalho que tem merPcirlo os maio­
res elo"ios <le toda a imprPnsa periorfira. 
Seguem-se-lhe lar!!amf'nte <l~senvolv1rlo, 
e alternadamente, as segnin1es sPcções. 

Agricultnra ane~rlolas. antir.rnidades, 
aoontamPntos historiros, 

arithmetica, assumpt~s religiosos, astro· 
nomia bellas artPs botanica, contos in­

fon tis. 
desenhPrtas e invenções. 

diccionar10 da bíblia, Pstatistica, 
economia domestica. 

gMgraplri~ historia natural, homens il­
lustn•s. 

hygiené, jardin af.(Pm. litteratura, moral, 
machinns, me1licina, musica, 

M) thologia, pen~amentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
luma de 960 pa~inas, onrle se encontram 
reu ni1io s 1pnntam,.ntos de toclas as scien· 
!.las con 1·11 1itln u111;1 verdadeira Ency­
llor ilia. focil lp :;1·r cnn,.;11ltada por <piem 
d ~ej 'l sabPr " inslruir se. 

Cn l.i anno ou 12 numoros eg11aes ao 
pr~sPntn -800 réis 
Papanwnt•l adeantado 

r n 
> 1 ., 
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GRANIDE 
DICCIO~ARIO El ICYCLOPEDICO 

UNITVIERSAL 
(ILLli!ii'l'RADO) 

por 
Gon<'Rl,·e111 Pt.•reira .Junior (O•car 

(PROFESSOR E JORNALISTA) 
.. OlUJUim Ney) 

Era lrn~lante sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrio Enc:rclope.ô 
dif'o t.:11h·t>1·s11l Os cnnhecimentu~ humanos são Ião vastos fjUe niio ha memo• 
ria humana capJZ de os enct:Jrrar. Reco rrer ás dilTerenles obras existent11s, sobre ca­
d<'. urna d~s ~c1en1•ias a que sP pr•' f~i~a r11cnrrer. era di"pPnrlio•o e impossível. Por 
isso este GRANDE DICUONARIO E~CYt.LUPEOJr.O UNJVEHSAL ILLVSTRA .. 
DO vem cu~prir uma importaute missão. Como DrCCto~ARJO de língua portu• 
gueza é o _mats completo ,pro11.o~ico e, orfboirrnpbic~. Encerra as seguin· 
tes matenas: cc Btn1?raph1a, B1hilograplm=Estattsttca-Jum•prurlencia-Philoso• 
phia-Philoloiiia-Ifütoria, Geographia, Mytholo~ia, Liniiuistica-Bellas Artes­
Costnmes atravez rios Socnlos-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo· 
raes, politicas-Sciencias applicadas-Jnvenções e Descobertas-Sports: Cyclis· 
rno, Equitação, Natação, etc-n Vida pratica: & Ecooomica, domestica, cosinha 
receitas, etc.-« ~lovimento Social:» Questõ •S políticas e sociaes: Collectivismo: 

1 
Anarchia, Capitali~rno, Pa.n~eri>m • 1, ~nternacional.rsmo, Feminismo, Anti-semitis· 

, mo, ele.: os partido• polrtrcos nos dtlTerentes parzes. ccQuesti'íes rconomicas,1: 
Livre·cambio. Prole«cionismo, Bi-metal1i,;mo, etc -«Legi,lação-Questões reli· 
~iosasll: As Religiões acluaes, Ritos e Dogmas; o Nénl·hristianismo, etc.=aTy• 
pus o pnrsona!:ens litterarios ile to<los os paizPs.-« ~ledicina: '' Allopathica, Ho• 
moopathica Tratarrirntn flPI; ~ga, systema dt' Kneipp e Fnrmular in-mPrlJco. 

O GRANDE DfCCIONARIO ENCYCl.OPEOICO UNIVERSAL ILLUSTRADO 
é di~tribmdo aoo fasciculos semanaes <le 100 reis, pago3 no acto da entrega. Cad~ 
íascicolo constn de f6 paizinas, Pxplendido papel formato gran1le, a 3 columnas, 
bom 1ydo, mais de 6.000 magnificas l.?ravuras intPrcallad~s no texto: mappas geo· 
graphico~. typos de raças, vistas tle ci1larlPs, plantas, monumentos. etc., etc. 

Esta nnl(nifica obra é um tht>souro ioestimavel e digna ele ser aiiíjoirida por 
todos, tPndo dil'eito a ser considerada a primeira obra encyclopPrlica por tugueza. 

A distriLuição do {.º fasciculo já começou e segue regularmente todas as se• 
manas. 

Podemos garanlir aos nossos assignanreq toda a regularidade e que não ha re· 
ceio dd ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças par& 
a public.ir. 

EUPREZA EDITORA.-R. do Ar11enal, ,-~. 3. 0 E.-Ll11hon. 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÍ!:IS Directora: 100 RÉIS 

~~da en,reira ~°' neto da e11,1•t>i:a ALICE DE ATHAYDE ... ___ ___._.. 

JORNAL DAS F..tHILliUi 
_________ ...,... 

Pobllcnçiio 11emanal 
~----

Pnr contrarto f.,ito em Paris. sair:i todas as «segun<las.foiras» a Doda li• 
, 1u11t1·adn contenrlo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi• 

r\&rlPs em chapéus toilPttPs, bordados. piantasias e confecções. tanto para senho· 
ra~ como para crPançPs. nMolde~ cortados», tamanho niitural. Alternadamente 
~ lHodR JIJm••rRdR rlistribuirá mol<les traçados e folha de bordados de to• 
<lo os fritios acomprnhados das rnspPctivas descripções. Conterá uma o:revista 
dii moda 1i, onde todas as semanas indirará aos seus leitores, os factos mais im­
portantes que se drrPm durante aíjuelle espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu tiiulo. «CorrP•ponilencial): Secçfo desiinada a re~ponrler a Iodas as 
pessoas fjUe se dirijam á Hoda Illusfrnda sobre assumptos de interesse a• 
propri[1do. ~1rthodo rle córte»: Maneira de tirar medidas. cortar e fazer vestidos, 
«Flores artificiaesll: Metbodo que ensina a fazei-as de toda~ as qualidades. aArti• 
gos div•rsosn, sohrE' asrnmptos rle in~eresse femenino . ccHyiziene» das creanças, 
<los casados, da ltabitai;~o. Ptc. «Receitas» n11cessarias a tod1s as familias, etc •• 
etc. «SP:1redos do toncarfor». ccCosinha de Kneippn. um3 receita por semana, aSa. 
creta1io rias familhs>i: Modelo rle cartas. «Doces»: Receitas desconhecidas e espe .. 
rimrntadas. «r\ sci•'ncia em familia»: Cariosas expertencias de physica e de chi­
mica, acomp1nharlas de gravuras illucid:itiva~, faceis de realisar em casa, propria• 
para creançaq, as~im como uma ilivcr~1dad.e de «Jogos infantis». rcA secção Jitte• 
raria constará da romances, contos. htstDrias, poesias, pensamentos, proverbios, 
charad~~ e enygmas. A lloda 111u11crada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl rle mo<las íjne se publica em Paris na lingua portugueza, e pela clara• 
ia utilidade e variedade dos seus artigos torna-se 

INDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS 

A Uoda Illu@frada puhlicarà por anno 52 numt>ros ria 8 paginas, eorn 
32 columnas, Pm grande formato. 1·800 gravuras em prPtO e coloririas, 5~ mo} .. 
rles cortados, tamanho natural; 52 folhas da moldes traçados alternados com bor .. 
dados e será remettida franca de oorte. 

BRINDE A TODOS OS r\SAIGNANTES. Em cada trimestre, um nomero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edt-.:i\o Coudi«:õt>11 da a11111i~nafnra 2. • edição 

ANN0.-52 numerM com 1 :800 gra-1 A NNO. - ;i2 nu meros com i:800 
vuras em preto e coloridas . 52 moldPs f,'ravura~ Pm preto e colori<las, 62 mol· 
cortados, tamiinho niitural. 52 folhas de des cortados, tamanho natural, ~~000. 
moldPs tr1çados ou de bordados, 5$000. 

SmIESTRE.-26 numeffls com 990 
gravuras em prPto e colorida, 26 mol­
des cortados, tamanho natural. 26 mol­
des tracarlo~ nu bordados, 2,S500. 

TRÚ1ESTRE.-13 numeras com 450 
gravuras em preto e coloridas. 13 mol­
des cortados, tamanho natural, 13 folhas 
de moldes traçados oa bordados 1i5300. 

SE~fESTRE.-26 numeros com 900 
f,(ravnras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural,2,1;100. 

TRl.\IESTRE.-1-3 numeros com U>O 
f.?ravuras em preto e coloridas, 13 mol• 
des cortados em tamanho natural, reis 
HHOO. 

LISBO.~, PORTO E COUIBRA 

Um nomero cont1mdo 30 !(ravuras 1 Um numero contendo 30 gravaras 
em preto e coloridii~. um molde corta - em preto e coloridas, um molde cortado, 
<lo, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados nu de bordados. 
No neto da entrer:a 100 reilll No neto da entrega 80 rei• 

Antigâ casa Bertrand = JOSE BlSTOS =Rua Garrett, Lisboa 

<tffomntercta/, /un1c1•a/tco, c/eda«/k:vo e d'údJ.tú:o, /lª""ª -19oa 

( '.º anuo da sua publicação ) 

Eslá no pré1o este importante almanach, parà 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possiYel nas suas indi­
cações,pede a todns as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Lanrindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 

l •l (, 

a lf t1•\ • ~ ~ I \ 1 • 

l'rn' 1r,. ia ' ta -érltl du ~ti nu111.>rn, 
5~U ró i~, paj;!amento a1!<'rntado. 

1
50, indirando a s1rn profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga· 
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen· 

Toda ,1 c11rresponclencia deve ser d111. 
~il~ua editor João R·1m~nnTorres, r u a 
o Marechal Saulanha, 59 e 61.-Lisboa. 

te se pódem evitar por esta fôrma. 
Brnga, Outubro de 1899. 


